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APRESENTAÇÃO 
É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “Educação Geográfica: 

referencial de orientação ao processo educativo” cuja diversidade teórica e metodológica 
está assegurada nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da 
ordem de dez capítulos de professores, técnicos e pesquisadores oriundos de diferentes 
instituições brasileiras e chilena. 

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento da Educação Básica no país em consonância com a formação 
inicial e continuada de professores. Por isso, reitera-se a oportunidade em debater a 
ciência geográfica e algumas propostas que possam convergir para a construção de uma 
Educação Geográfica crítica, comprometida e propositiva para derrubar muros, cercas e 
fronteiras.  

No decorrer dos capítulos as autoras e os autores apresentam leituras inerentes 
ao Ensino de Geografia, Ciberespaço, Educação Profissional, Políticas púbicas, Política 
Externa, Formação Científico-Humanista, Expansão urbana, impactos ambientais, 
preservação urbana, mobilidade urbana, Geografia Literária, Geografia Política e o acesso 
à saúde nos assentamentos rurais. Tais temas são essenciais para construção de uma 
Educação Geográfica que fomente à cidadania e transformação social e territorial. 

Assim, esperamos que as análises e contribuições ora publicadas na Coletânea da 
Atena Editora propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e 
frutíferos debates para compreensão da educação geográfica transformando as realidades, 
ensinando com criticidade, derrubando as barreiras com coerência metodológica e, 
sobretudo, estabelecendo diálogos e pontes para um novo presente-futuro.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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RESUMO: Atualmente é evidente que a gestão 
ambiental assumiu uma posição notória entre 
as preocupações da sociedade e além dela 
o planejamento urbano tem se demonstrado 
preocupado com o aproveitamento sustentável 
de áreas urbanas. Mescladas, essas duas áreas 
do conhecimento, em crescente expansão, 
propiciam-se novos meios de se planejar o espaço. 
O planejamento urbano ambiental pondera 
diversas ações, que podem ser de diferentes 
naturezas, entre elas a gestão ambiental de 
remanescentes verdes, normalmente degradados 
em áreas urbanas, visando garantir, com base 

em princípios e diretrizes a conservação dessas 
áreas e além disso um reordenamento territorial, 
para que o uso desses locais seja aliado a 
proteção do meio ambiente ajudando assim no 
reaproveitamento e readequação dos mesmos e 
seu uso geral para educação ambiental e lazer 
dentro de áreas urbanas. Portanto o objetivo 
desse trabalho é alimentar o conhecimento sobre 
a Serra da Misericórdia um dos enclaves verdes 
do município do Rio de Janeiro, localizada 
na Área de Planejamento 3 (AP3), trazendo 
assim a partir de diagnóstico a importância do 
planejamento urbano ambiental para o exercício 
de pensar esses tipos de áreas. Por possuir 
tanto potencial e grandeza, questionamentos 
dos motivos que fazem com que a Serra seja 
esquecida pelo poder público e pouco apropriada 
pela maioria da população da cidade são 
recorrentes. A partir de pesquisas exploratórias 
de dados ambientais e urbanos, diagnósticos, 
análises de mapas, bibliografias, documentos e 
relatórios empregados pelo planejamento urbano 
ambiental espera-se reconhecer e entender a 
área de estudo proposta. Para que assim sejam 
obtidos produtos qualitativos e quantitativos 
dos problemas urbanos e ambientais e a suas 
evoluções com o intuito de que futuramente 
a Serra da Misericórdia possa receber 
investimentos a nível de projetos executivos e/
ou políticas públicas destinados ao lazer, cultura, 
infraestrutura geral e a reabilitação ambiental da 
área.
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Ambiental, Gestão Ambiental, Serra da 
Misericórdia, Rio de Janeiro
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DIAGNOSING TO PLAN: DEGRADED INTRA-URBAN GREEN AREAS, THE 
EXAMPLE OF THE SERRA DA MISERICÓRDIA

ABSTRACT: Currently, it is evident that environmental management has assumed a 
prominent position among the concerns of society and, in addition, urban planning has shown 
itself to be concerned with the sustainable use of urban areas. Merged, these two areas of 
knowledge, in increasing expansion, provide new ways of planning space. The environmental 
urban planning considers several actions, which can be of different natures, among them the 
environmental management of green remnants, normally degraded in urban areas, aiming to 
guarantee, based on principles and guidelines the conservation of these areas and in addition 
a territorial reorganization, so that the use of these places is combined with the protection of the 
environment, thus helping to reuse and readjust them and their general use for environmental 
education and leisure within urban areas. Therefore, the objective of this work is to feed 
knowledge about Serra da Misericórdia, one of the green enclaves of the municipality of Rio 
de Janeiro, located in Planning Area 3 (AP3), thus bringing from the diagnosis the importance 
of environmental urban planning for the exercise to think about these types of areas. Because 
it has so much potential and greatness, questions about the reasons that make the Serra 
forgotten by the public authorities and little appropriated by the majority of the city's population 
are recurrent. From exploratory research on environmental and urban data, diagnostics, map 
analysis, bibliographies, documents and reports used by urban environmental planning, it is 
expected to recognize and understand the proposed study area. In order to obtain qualitative 
and quantitative products for urban and environmental problems and their evolution, so that 
in the future Serra da Misericórdia can receive investments in terms of executive projects 
and / or public policies aimed at leisure, culture, general infrastructure and environmental 
rehabilitation of the area.
KEYWORDS: Environmental Urban Planning, Environmental Management, Serra da 
Misericordia, Rio de Janeiro

1 | 	INTRODUÇÃO
A cidade do Rio de Janeiro é conhecida pela beleza cênica vinda do encontro 

dos seus elementos naturais e da cidade posta entre esses elementos. Onde sempre 
se apresenta o verde exuberante dos grandes maciços costeiros, o azul do oceano, da 
baía que limita a cidade e da construção antrópica associada a essas paisagens. Não 
muito longe dessa paisagem do imaginário internacional, existem outras não tão famosas, 
mas de grande amplitude se pensarmos em área e importância local, e que se encontram 
abandonados pelo poder público, sofrendo com a falta de gestão e planejamento. Entre 
essas áreas está a Serra da Misericórdia.

 A subutilização desses espaços menos visíveis politicamente e midiaticamente se 
tornam graves para a população que reside nesses locais, o que traz por consequência falta 
de espaços de lazer, uma menor qualidade de vida e vulnerabilidades sociais da população. 
Sem nenhum planejamento que vise um melhor aproveitamento desses espaços, se tornam 
localidades expostas a interferência humana que em geral não zela pelas mesmas, pelo 
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contrário, apenas desmata e degrada.
Por isso é importante que o planejamento urbano-ambiental seja um instrumento de 

ação para espaços como esses na cidade, pois através dele que se pode traçar diretrizes 
para a gestão territorial, controle e expansão dos municípios, desenvolver programas e 
serviços que visam melhorar a qualidade de vida da população e áreas urbanas de forma 
sustentável. 

A partir disso, esse trabalho tem como objetivo encaixar a Serra da Misericórdia, 
o maciço esquecido da cidade do Rio de Janeiro, dentro do escopo de atuação do 
planejamento urbano ambiental, mediante diagnósticos que tragam a importância e a 
relevância da área para o município e para as localidades próximas a ele.

2 | 	O PLANEJAMENTO URBANO E A QUESTÃO AMBIENTAL EM FOCO
Uma das finalidades do planejamento territorial é elaborar métodos eficazes que 

ajudem no desenvolvimento do território. O desenvolvimento está ligado a melhorias das 
relações sociais e do espaço, e é o resultado da equação melhor qualidade de vida (que 
está relacionada à esfera privada), maior justiça social (que está relacionada à esfera 
pública) e, dessa forma, é entendido como uma mudança positiva, em todos os aspectos, 
sejam eles sociais, econômicos ou ambientais (SOUZA, 2013).

O planejamento é o pensamento orientado para o futuro, é uma escolha entre 
alternativas. Deve-se levar em consideração os limites, as restrições, as potencialidades, 
os prejuízos e os benefícios. Deve-se pensar na possibilidade de diferentes tipos de 
ações, que dependem de condições e de circunstâncias variáveis. O planejamento é, 
portanto, uma técnica aplicada ao território que proporciona: organização espacial, social e 
ambiental a partir da necessidade de organização deste espaço dinâmico e em constante 
transformação (RIBEIRO & SILVEIRA, 2006).

Ao pensar numa área urbana, deve-se preconizar satisfazer as necessidades 
do homem. Há, portanto, necessidade na geração contínua de espaços para moradia, 
trabalho, deslocamento e lazer, para atender o crescimento constante observado nas 
cidades. Mas essas necessidades devem ser implantadas sem causar danos aos demais 
componentes deste espaço. Assim, o processo de planejamento urbano tem como 
propósito ordenar, articular e equipar o espaço, de maneira racional, direcionando a malha 
urbana, assim como suas áreas ou zonas, a determinados usos e funções (PHILIPPI et 
al., 2004). E atualmente está mais do que nunca, vinculado ao processo de planejamento 
ambiental e suas ferramentas legais, exigindo dos profissionais que pensam esse espaço 
conhecimento de seu papel, como também das novas formas, métodos e aplicações de 
conceitos que tendem a acompanhar o dinamismo complexo da vida na sociedade atual 
(SILVA & WERLE, 2007).

Dessa forma a ideia de processo de planejamento está baseada na compreensão 
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de que somente ocorre eficazmente se houver todas as fases de desenvolvimento técnico: 
levantamentos e diretrizes, projeto, execução e reanálise. Para assim conhecer o espaço a 
fim de planejá-lo, o que torna os diagnósticos um importante forma de ler a complexidade 
de uma área e assim começar a pensar em diretrizes de planejamento.

3 | 	A SERRA DA MISERICÓRDIA, O MACIÇO ESQUECIDO
A cidade do Rio de Janeiro possui três grandes maciços: o Maciço da Tijuca, o 

Maciço da Pedra Branca e a Serra do Mendanha, onde são encontrados respectivamente 
o Parque Nacional da Tijuca, o Parque Estadual da Pedra Branca e o Parque Natural 
Municipal da Serra do Mendanha, todos Unidades de Conservação, com gestões eficientes 
frente a degradação e ao uso sustentável dessas áreas. Além dos três grandes maciços, 
a cidade também possui dois pequenos maciços: a Serra do Engenho Novo e a Serra da 
Misericórdia. Ambos não possuem nenhum tipo de planejamento ou medida legal para a 
proteção ou conservação dessas áreas, permitindo, assim, que as mesmas sofram com as 
ações antrópicas (Figura 1).

Figura 1 - Mapa de localização dos maciços do município do Rio de Janeiro. 

Fonte: Autores

A Serra da Misericórdia é um desses pequenos maciços do município, localizada 
na Área de Planejamento três (AP3), cercada por 27 bairros da zona norte da cidade e 
que possui aproximadamente 35 km² de área vegetada. Por ser muito adensada, esta 
região possui o menor índice de áreas verdes per capita da cidade. A serra está localizada 
no centro da AP3, dividindo-a e fazendo com que dentro dela haja locais mais isolados, 
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com diferentes níveis de acesso e mais próximos e mais distantes das centralidades do 
município (Figura 2).

Figura 2 - Mapa de delimitação da Serra da Misericórdia e da área de estudo.

 Fonte: Autores.

Para esse trabalho, a área de estudo consiste em um raio de 1 km a partir do 
maciço, pois é a área que mantém relações e impactos diretos com o mesmo. A partir dele 
se faz uma leitura mais detalhada da Serra, como se pode visualizar na Figura 2.

4 | 	DIAGNOSTICAR PARA PLANEJAR
A primeira fase do planejamento é o reconhecimento e o entendimento da área que 

se pretende planejar. Espaços, sejam eles quais forem, são complexos e a melhor forma 
de entendê-los é tentar fazer leituras mediante suas partes (SANTOS, 2004). A primeira 
iniciativa para compreender a Serra da Misericórdia foi a tentativa de compartimentá-la. 
Umas das formas de fazer isso foi a partir de seus morros. Sendo assim, foram criados 4 
compartimentos que tentam dar uma leitura heterogênea a área (Figura 3).
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Figura 3 - Mapa da compartimentação da Serra da Misericórdia. 

Fonte: Autores.

Posto isto, o primeiro e maior compartimento da área de estudo é o Alemão-Penha, 
o morro mais a leste, seguido pelo Juramento-Serrinha que se separam pelo corte da 
Linha 2 do metrô. O terceiro compartimento é o do Urubu, que está mais ao sul da área de 
estudo e por último o Sapê que está mais ao norte. O primeiro recortando pela linha férrea 
do Ramal Belford Roxo e o segundo recortado pela Avenida Min. Edgard Romero, uma via 
arterial da área, ambos recortados do Juramento-Serrinha. Por conseguinte, se torna mais 
simples entender que a área de estudo se dá a partir de quatro grandes morros de leste a 
oeste.

A segunda iniciativa foi entender a cobertura do solo da área de estudo, apresentada 
na Figura 4, para assim pensar em formas de proteção, recuperação e manejo de áreas. 
Nesse caso, pudemos observar que grande parte dos recortes de maior altitude da serra 
ainda possuem uma cobertura verde, seja ela arbórea ou herbácea, e as maiores manchas 
de remanescentes florestais estão nas encostas. Outro ponto representativo é que na 
compartimentação do Alemão-Penha há o resquício de uma grande área de mineração no 
centro do maciço.
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Figura 4 - Mapa da cobertura do solo da Serra da Misericórdia e seu entorno. 

Fonte: Realizado pelos autores a partir dos dados do DataRio. 

Em consideração a área de estudo prevalece seu caráter urbano como já era 
esperado, visto que está localizado no meio de uma importante cidade global. Também 
pode-se observar que mesmo em áreas de encosta esse caráter urbano se mantém. E, por 
fim, as pequenas áreas agrícolas se dão pelo local de servidão criado pela passagem de 
redes de alta tensão que abastecem o município, prática comum nos subúrbios cariocas.

Com foi possível visualizar anteriormente, a Serra apresenta uma taxa de ocupação 
muito alta nas encostas dos morros e maciços acima de 100 metros. Vale ressaltar que 
essa ocupação se resume aos quatro grandes complexos de favela que abriga: Complexo 
da Penha, Complexo do Alemão, Complexo do Juramento e Complexo do Sapê (Figura 5). 
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Figura 5 - Mapa das favelas presentes na Serra da Misericórdia. 

Fonte: Realizado pelos autores a partir dos dados do DataRio. 

A AP3 possui a maior densidade demográfica do município, abrigando também a 
maior parcela de população residente em favelas, 49,9% (GUIA, 2013) e grande parte 
desta população está instalada nos complexos de favelas contidos nas encostas da Serra 
da Misericórdia. Tendo isso em vista, a região apresenta uma necessidade de planejamento 
e políticas públicas específicas para o controle do crescimento e expansão das favelas, 
além da promoção do acesso a áreas verdes com restrições.

A área de estudo possui um zoneamento previsto no plano diretor que não valoriza 
muito o espaço e não agrega com a Serra (Figura 6). Possui uma predominância de 
zona residencial e zona residencial mista ao longo de sua maior parte, incentivando 
maior densidade à região e não estimulando espaços abertos e espaços verdes. Pode-
se também perceber no mapa, que possui pouco encorajamento a espaços destinados 
à zona comercial ou zona de uso misto, o que não agrega na diversidade de usos nesse 
raio, bem como não instiga novas possibilidades de espaços de lazer (que não existem em 
abundância na área). E na parte mais “acessível” do tecido urbano (pois se trata da parte 
mais próxima ao centro do Rio de Janeiro), encontra-se uma zona industrial, o que contribui 
na desvalorização e na poluição do espaço.
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Figura 6 - Zoneamento da Serra da Misericórdia segundo o Plano Diretor. 

Fonte: Realizado pelos autores a partir dos dados do DataRio. 

A área de estudo possui três grandes vias centrais (Figura 7) Avenida Brasil, Avenida 
Martin Luther King e a Avenida Min. Edgard Romero onde passam um grande fluxo de 
pessoas diariamente. Com isso, identifica-se que os acessos principais a Serra devem ficar 
próximos a essas vias centrais para que se tenha um fluxo estratégico de pessoas.

A serra em si, possui pedreiras que são resquícios provocados pelas mineradoras 
que funcionaram lá desde a década de 40 (SIMAS, 2007) e que precisam receber algum 
tipo de tratamento para a própria composição paisagística e ambiental do maciço. Ocorre 
da mesma forma nas áreas verdes degradadas, que por não serem florestas, não possuem 
nenhum tipo de uso se tornando espaços ociosos e abandonados. Como esses espaços se 
encontram em maioria na Serra, ela se torna ainda mais subutilizada e compromete a sua 
função de ser um ambiente natural na cidade.

Por outro lado, os remanescentes florestais estão em menor quantidade e em 
espaços isolados no decorrer da serra. Dentre eles, há uma quantidade significativa nos 
limites com as áreas urbanizadas (áreas de favela), que vem se expandindo e desmatando 
o pouco que resta dos mesmos e que por vezes são utilizados ainda segundo Guia (2013) 
como rota de fugas do tráfico presente nessas favelas.
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Figura 7 - Mapa síntese da Serra da Misericórdia. 

Fonte: Autores.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir do diagnóstico feito nesse trabalho ficou claro que a Serra da Misericórdia 

é uma maciço importante não só para a área de estudo (inserida em um raio de 1km) 
mas para o subúrbio da cidade do Rio de Janeiro, visto que, é o maior espaço aberto e 
área verde desta região. Logo, pode proporcionar usos que permitam que a população do 
entorno possa se apropriar desse espaço na cidade.

Diante disso, foi identificado que o ideal para a Serra da Misericórdia fosse que a 
mesma se tornasse uma Unidade de Conservação de Proteção Integral por meio de um 
Parque nas áreas mais altas, declivosas e com remanescentes florestais. Já a transição 
entre o verde e a ocupação antrópica poderia se tornar uma Área de Proteção Ambiental e 
Recuperação Urbana (APARU), que também é uma categoria de proteção, mas que permite 
moradias e preconiza um planejamento territorial em sua extensão. Assim, possibilitaria a 
preservação de ecossistemas naturais e de grande relevância ecológica e cênica, como 
forma de obter um controle da expansão territorial dos complexos de favela que vem 
crescendo nas encostas e desmantando o pouco de área florestada que ainda resta. Além 
disso, iria possibilitar um novo espaço aberto de lazer para a população da zona norte com 
atividades educativas, recreativas e turísticas em contato com a natureza.

Com isso, entende-se que é necessário que haja políticas públicas para a 
inclusão da Serra da Misericórdia como uma Unidade de Conservação garantindo o seu 
reflorestamento, principalmente nas partes mais afetadas pelas mineradoras; A promoção 
desse espaço como área de convívio dos moradores da região por meio de espaços de 
lazer, cultura e educação, a conscientização da população, principalmente do entorno 
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imediato; Demarcação dos acessos para a Serra, pois nos dias atuais são feitos de forma 
improvisada e sem controle, permitindo que essa área fique exposta podendo sofrer 
interferências negativas; Dar assistência aos moradores que habitam em áreas de risco 
como as encostas nas cotas altas e precisam ser reassentados, pois estão vulneráveis a 
movimentos de massa; E promover novos fluxos e eixos viários, formas de transporte mais 
sustentáveis e teleféricos através da Serra, visto que ela divide o subúrbio da cidade, sendo 
corriqueiro que se dê a volta pelo maciço para se locomover na região.
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